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1 - ANTECEDENTES

O Estado da Bahia ocupa a po-
sição de segundo produtor nacional da 
cultura do algodoeiro. Várias empre-
sas tem disponibilizado cultivares para 
plantio na região do cerrado, necessitan-
do, portando, de avaliações com o obje-
tivo de identificar aquelas com desem-
penho superior na região. Inicialmente 
com recursos financeiros do Instituto 
Brasileiro do Algodão-IBA, atualmente 
do Fundo para o Desenvolvimento do 
Agronegócio do Algodão-Fundeagro; 
a Fundação Bahia em parceria com a 
Associação Baiana dos Produtores de 
Algodão-ABAPA, as Consultorias Ide e 
Circulo Verde, empresas obtentoras de 
cultivares (Embrapa, Basf, Deltapine/
J&H, TMG/CiaSeeds, IMA-MT), em-
presas produtoras de sementes e com o 

apoio da Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária – Embrapa Algodão e das 
fazendas do oeste da Bahia; tem avalia-
do desde a safra 2014/15 as cultivares 
disponibilizadas no mercado, identifi-
cando as mais produtivas, adaptáveis e 
de maior qualidade de fibras e rentabili-
dade. As informações são disponibiliza-
das aos produtores e profissionais atuan-
tes na cotonicultura do cerrado da Bahia. 

Há sete anos, o presente trabalho 
cada safra, vem avaliando de 29 a 40 
cultivares recém-lançadas no mercado, 
sendo identificadas anualmente entre 
sete e nove cultivares como mais adap-
tadas à região. No primeiro ano do pro-
jeto foram plantadas vinte e cinco culti-
vares em 80% da área do oeste da BA, 
resultando em diferentes características 
de fibras na indústria têxtil; além disso, 
algumas destas cultivares apresentaram, 
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à época, rentabilidades negativas ou muito baixas. 
Contudo, já a partir do terceiro ano desse trabalho de 
avaliação, obteve-se redução do número de cultivares 
plantadas na região, onde desde então, vem sendo plan-
tadas aproximadamente sete cultivares em 80% da área 
(Figura 1). 

Na safra 2020/21 o Estado da Bahia cultivou 
267 mil hectares com a cultura do algodoeiro, segun-
do dados da CONAB 2021. Na Figura 2, a partir de 
levantamento realizado pelo programa fitossanitário 
da ABAPA, são apresentadas as principais cultivares 
plantadas no cerrado da Bahia na safra 2020/21, onde 
é possível verificar que 80% da área foi plantada com 
seis cultivares, sendo que praticamente 50% foi culti-
vado com apenas duas cultivares (TMG 44 B2RF e FM 
985 GLTP).

As avaliações de cultivares são consideradas 
uma atividade de pesquisa importante e contínua, pois 
os programas de melhoramento das empresas obtento-
ras de cultivares veem disponibilizando a cada safra, 
novas opções de cultivares com diferentes tecnologias 

e características agronômicas.

2 - METODOLOGIAS DE AVALIAÇÃO 

Na safra 2020/21 foram avaliadas de 24 a 30 cul-
tivares em seis diferentes propriedades, com a condu-
ção de unidades demonstrativas (UD’s) sob a respon-
sabilidade da Fundação Bahia, da Ide Consultoria e 
da Consultoria Circulo Verde. Os locais de realização 
dessas avaliações contemplaram as regiões de: Luis 
Eduardo Magalhães-LEM (dois locais), Roda Velha, 
São Desiderio, Placas e Anel da Soja. Além das UD’s 
foram também implantados dois ensaios, utilizando de-
lineamento estatísticos com blocos casualizados com 
parcelas experimentais em quatro repetições. 

A metodologia de avaliação utiliza ações integra-
das com imparcialidade, independência e a realização 
de ações de avaliações participativas através de equipes 
multidisciplinares compostas por parceiros; realizadas 
em várias etapas da cultura (vegetativa, reprodutiva, 
tecnológica de fibras e econômica). Ocorreram visitas 

periódicas onde foram 
realizadas avaliações nos 
meses de março a julho. 
As avaliações efetuadas 
em março, fase em que 
as cultivares iniciavam 
os sintomas de doenças, 
foram constituídas por 
apenas um avaliador; po-
rém as avaliações efetu-
adas em abril contaram 
com a participação de 
sete avaliadores que in-
clusive utilizaram duas 
metodologias diferentes 
de avaliação em algumas 
UD´s (a metodologia tra-
dicional de Araújo et al., 
2003, e outra em fase de 
implantação e avaliação 
na região por iniciativa 
da J&H Sementes, a qual 
foi sugerida pelo Conse-
lho Técnico e Científico 
- CTC da Fundação BA). 
As avaliações de junho 
foram efetuadas apenas 
pela Cotton Consultoria 
e as de julho pela Cotton 

Figura 1 – Número de Cultivares Ofertadas e Número de Cultivares Plantadas em 80% das Áreas no Cerrado da 
Bahia, no período de 2014/15 a 2020/21

Figura 2 – Principais Cultivares de Algodão Plantadas no Cerrado do Estado da Bahia, Safra 2020/21. (Progra-
ma Fitossanitário da ABAPA, 2021).



Pág. 03 Avaliações de Novas Cultivares de Algodoeiro no Cerrado da Bahia - Resultados da Safra 2020/21

Consultoria e Fundação Bahia. Nas duas últimas ava-
liações foram consideradas as características agronô-
micas das cultivares, incluindo aderência, acamamen-
to, porte, ciclo, ponteiro, conceito agronômico geral e 
produtividade. Em julho/agosto todas as unidades e en-
saios foram colhidos e retiradas amostras para análise 
de rendimento de pluma e HVI realizado no laboratório 
da ABAPA em Luís Eduardo Magalhães.

As características avaliadas variaram em função 
do local e época de plantio incluindo: resistência à do-
enças (Ramulária, Mancha alvo, Viroses, complexo 
Fusarium + nematoides), cavitação, apodrecimento de 
maçãs, porte, ciclo, aderência e acamamento. Para es-
tas características foram atribuídas notas variando de 1 
a 5, onde as menores notas são atribuídas aos materiais 
que apresentaram maior resistência e as notas maiores 
para os que se apresentaram mais suscetíveis. Foi ainda 
atribuída nota para um conceito geral para cada culti-
var, que também variaram de 1 a 5, sendo que neste 
critério as notas mais altas são atribuídas aos materiais 
com melhor ponteiro, melhor adaptação e potencial de 
produtividade. Nas avaliações para o ciclo, as cultiva-
res foram classificadas com P - Ciclo Precoce; M – Ci-
clo Médio e T – Ciclo Tardio; já para avaliação do por-
te as classificações foram: B – Porte Baixo; M – Porte 
Médio e A – Porte Alto, identificando-se assim as cul-
tivares que demandam quantidades mais elevadas de 
reguladores de crescimento. Foram calculadas médias 
por característica, considerando todas as avaliações re-
alizadas em todos os locais.

Na safra vigente, foram identificados após a ins-
talação das cultivares que duas UD’s foram implan-
tadas sobre área infestadas de nematoides com grau 
elevado de contaminação, incluindo a primeira UD 
da região LEM infestada pelo complexo Fusarium + 
nematoides de galhas (Meloidogyne incognita) e ne-
matoide reniforme (Rotylenchulus reniformes) e a UD 
da Região Placas com forte infestação do nematoide 
reniforme (R. reniformes), sendo suas avaliações apre-
sentadas de forma separada dos demais locais, devido 
ao forte efeito depressivo na produtividade verificado 
sobre algumas cultivares.

Com os resultados das avaliações efetuadas em 
março e abril, fase em que as cultivares iniciavam os 
sintomas de doenças, foi realizada a primeira interação 
e troca de informações entre os parceiros, através de 
Informativo Técnico divulgado pela Fundação Bahia. 

Todas as unidades foram avaliadas nos meses de 
julho e agosto para as características econômicas: ren-
dimento de fibras, produtividade, qualidade de fibras e 

rentabilidade estimada. Para os cálculos de rentabili-
dade, foram considerados os custos fixos e variáveis, 
apresentados pela CONAB/DIPAI/SUINF/GECUP, 
atualizados, para a safra 2020/21 além de custos reais 
de três fazendas produtoras de algodão representativas 
do cerrado da Bahia. Foi considerado o preço do dó-
lar em R$5,2310 e o valor da arroba de pluma a R$ 
169,95 (preço da ABAPA/AIBA em 20.07.2021) que 
corresponderia a US$32,48/@ considerando os custos 
do beneficiamento em algodoeira própria e a comercia-
lização do caroço a R$ 1.750,00 por tonelada, preço da 
ABAPA na data acima. Os rendimentos de fibras fo-
ram estimados através de médias obtidas das amostras 
coletadas em cada UD’s beneficiados em descaroçador 
de amostras de rolo, sendo descontado 3% nos valo-
res finais obtidos, com a finalidade de aproximação aos 
valores obtidos pelo descaroçamento em máquinas de 
serra. Algumas cultivares tiveram ajustes nos custos e/
ou no preço de comercialização, conforme discrimina-
do: ágio de 3% na comercialização de fibras das culti-
vares FM 944 GL e DP 1536 B2RF; redução de US$ 
79,00 nos custos das cultivares resistentes a Ramulária 
(TMG 44 B2RF, TMG 47 B2RF, TMG 50 WS3, BRS 
437 B2RF, BRS 500 B2RF, IMA 5801 B2RF, TMG 30 
B3RF, TMG 31 B3RF, FM 970 GLTP, FM 978 GLTP e 
FM 912 GLTP), o que corresponde a uma economia de 
37% das aplicações de fungicidas.

3 - RESULTADOS OBTIDOS
		
As avaliações fitossanitárias e agronômicas, para 

cada local estudado, estão apresentadas nos Anexos 1 a 
6. As médias das características fitossanitárias, avalia-
das em todas UD’s, estão apresentadas na Tabela 1. As 
notas destacadas em vermelho com relação à doenças, 
significam que deve-se ter atenção especial quanto ao 
manejo fitossanitário das respectivas cultivares.  

As análises das características tecnológicas de fi-
bras medidas em HVI, estão apresentadas nos Anexos 
7 a 12.

Na Tabela 2 podem ser observadas as médias 
correspondentes as avaliações efetuadas nos seis am-
bientes no cerrado da Bahia, para características fe-
nológicas e agronômicas de importância econômica, 
incluindo cavitação, aderência da pluma, ciclo, porte, 
formação de ponteiro e conceito agronômico geral. 
Para esta última característica destacam-se UD’s livres 
de nematoides e com presença de nematoides. Na Ta-
bela 3 encontram-se avaliações médias da tolerância 
das cultivares para os nematoides encontrados.
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Tabela 1 – Notas Médias das Características Fitossanitárias Obtidas em Seis Locais e Doze 
Avaliações, Safra 2020/21

RAMU-ramulária, VIR-virose, M. ALVO-mancha alvo, APODR – Apodrecimento de maças
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Tabela 2 – Notas Médias para Características Fenológicas e Agronômicas Obtidas em Seis Locais e Doze Ava-
liações, Safra 2020/21

CAV-cavitação; ADER-aderência da pluma; Ciclo: P-precoce, M-médio, T-tardio; Porte: 
B-baixo, M-médio, A-alto; PONTEI-presença (S) ou ausência (N) de ponteiro nas plantas, 
CONC S/NEMA-média conceito geral de 4 UD’s (livre de nematoides), CONC C/NEMA-
-média conceito geral de 2 UD’s (presença de namatoides).
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Tabela 3 – Notas Médias para Resistência a Nematoides em Dois Locais e Duas Ava-
liações/Local, Safra 2020/21
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Figura 3. Produtividade de Algodão em Caroço e em Pluma das Principais Cultivares Plantadas no Cerrado da 
Bahia, quando Cultivadas em ÁREAS LIVRES DE NEMATOIDES, Safra 2020/21

Figura 4. Produtividade de Algodão em Caroço e em Pluma das Principais Cultivares Plantadas no Cerrado da 
Bahia, quando Cultivadas em ÁREAS COM PRESENÇA DE NEMATOIDES, Safra 2020/21

Em áreas livres de nematoides, verificou-se que 
dez cultivares apresentaram produtividade de algodão 
em caroço acima da média geral (374 @/ha) e que sete 
cultivares produziram acima da média geral de pluma 
(161 @/ha), destaque apresentado na Figura 3, ape-
nas com as principais cultivares atualmente plantadas 
no cerrado da Bahia. Na avaliação econômica foram 
identificadas sete cultivares que resultaram em ren-
da líquida média acima de US$3.600,00 por hectare, 
ressaltando assim a estabilidade e o potencial destas 
cultivares para obtenção de altas produtividades e ren-
tabilidades no cerrado da Bahia (Tabela 4).

Em áreas com incidência elevada de nematoides 

(Meloidogyne e Rotylenchulus), verificou-se grande 
redução de produtividade, sendo que apenas cinco cul-
tivares apresentaram produtividade de algodão em ca-
roço acima da média (224 @/ha) e que cinco cultivares 
apresentaram produtividade de pluma acima da média 
(97 @/ha), destaque na Figura 4 apenas com as prin-
cipais cultivares plantadas atualmente. Na avaliação 
econômica foram identificadas apenas seis cultivares 
que resultaram em renda liquida média acima de US$ 
1.600,00 por hectare, ressaltando assim o grande ris-
co de se plantar cultivares sensíveis a nematoides em 
áreas infestadas com esta praga no cerrado da Bahia 
(Tabela 5)
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Tabela 4 – Valores Médios das Avaliações Econômicas e Agronômicas em Três locais Livres de Nematoides - 
Safra 2020/21

ALG.CAROÇO- Produtividade de Algodão em Caroço-@/ha, ALG.PLUMA – Produtividade de Pluma-@/ha, 
RLIQUID – Receita Líquida em US$/ha.
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Tabela 5 – Valores Médios das Avaliações Econômicas e Agronômicas em Dois Locais com Presença de Nema-
toides (Meloidogyne e Rotylenchulus) - Safra 2020/21

ALG.CAROÇO- Produtividade de Algodão em Caroço-@/ha, ALG.PLUMA – Produtividade de Pluma-@/ha, 
RLIQUID – Receita Líquida em US$/ha.
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Tabela 6 - Avaliação de Produtividade e Rentabilidade das Cultivares de Algodoeiro no Cerrado da Bahia, Re-
gião Anel da Soja, Safra 2020/21

P1CAP - Peso de um Capulho-gramas, ALG.CAROÇO - Produtividade de Algodão em Caroço-@/ha, ALG.
PLUMA – Produtividade de Pluma-@/ha, RLIQUID – Receita Líquida em US$/ha

Figura 5 – Produtividade de Algodão em Caroço e em Pluma, de cada cultivar em relação à média obtida no 
ensaio conduzido na Região Anel da Soja, Safra 2020/21

3.1 – RESULTADOS DAS AVALIAÇÕES 
ECONOMICAS POR LOCAIS

 AVALIAÇÃO DA UD CONDUZIDA NA RE-
GIÃO ANEL DA SOJA

Esta UD foi implantada em 05/12/2020 e foi ava-
liada em seis oportunidades, as avaliações de doenças es-
tão apresentadas no Anexo 1, com as cultivares mais sen-

síveis a doenças apontadas em vermelho. As principais 
características tecnológicas de fibra estão apresentadas 
no Anexo 7.  As avaliações de produtividade e rentabili-
dade estão apresentadas na Tabela 6 onde estão destaca-
das as cultivares com produtividade acima de 350 @/ha 
e receita líquida em dólares acima de US$2.800,00. Na 
Figura 5 estão apresentadas as médias de produtividade 
de algodão em caroço e em pluma, comparativamente 
com a média geral.
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 AVALIAÇÃO DA UD CONDUZIDA NA RE-
GIÃO SÃO DESIDERIO

Esta UD foi implantada em 16/12/2020 e foi 
avaliada em quatro diferentes momentos. As avalia-
ções de doenças estão apresentadas no Anexo 2, com 
as cultivares mais sensíveis a doenças apontadas em 
vermelho. As principais características tecnológicas 

de fibra estão apresentadas no Anexo 8.  As avaliações 
de produtividade e rentabilidade estão apresentadas na 
Tabela 7 onde estão destacadas as cultivares com pro-
dutividade acima de 380 @/ha e receita liquida em dó-
lares acima de US$3.500,00. Na Figura 6 estão apre-
sentadas as médias de produtividade de algodão em 
caroço e em pluma, comparativamente com a média 
geral para este local. 

Tabela 7 - Avaliação de Produtividade e Rentabilidade das Cultivares de Algodoeiro no Cerrado da Bahia.  Re-
gião São Desiderio, Safra 2020/21.

P1CAP - Peso de um Capulho-gramas, ALG.CAROÇO - Produtividade de Algodão em Caroço-@/ha, ALG.
PLUMA – Produtividade de Pluma-@/ha, RLIQUID  – Receita Líquida em US$/ha

Figura 6 – Produtividade de Algodão em Caroço e em Pluma, de cada cultivar em relação à média obtida no 
ensaio conduzido na Região São Desiderio, Safra 2020/21
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 AVALIAÇÃO DA UD CONDUZIDA NA REGIÃO 
PLACAS

Esta UD foi implantada em 08/12/2020 e foi ava-
liada em seis oportunidades, as avaliações de doenças 
estão apresentadas no Anexo 3, com as cultivares mais 
sensíveis a doenças apontadas em vermelho. As princi-
pais características tecnológicas de fibra estão apresenta-
das no Anexo 9. Posteriormente ao plantio verificou-se 
que a presença do nematoide Rotylenchulus reniformes, 
o que possibilitou a avaliação do comportamento produ-

tivo das cultivares, em um ambiente com esta doença.
 As avaliações de produtividade e rentabilidade 

estão apresentadas na Tabela 8 onde estão destacadas 
as cultivares com produtividade acima de 250 @/ha e 
receita liquida em dólares acima de US$1.400,00. Es-
tão destacadas também, em vermelho, as cultivares que 
não apresentaram bom comportamento produtivo em 
ambiente com o nematoide Rotylenchulus. Na Figura 7 
estão apresentadas as médias de produtividade de algo-
dão em caroço e em pluma, comparativamente com as 
médias geral para este local.

Tabela 8 - Avaliação de Produtividade e Rentabilidade das Cultivares de Algodoeiro no Cerrado da Bahia. Re-
gião Placas, Safra 2020/21

P1CAP - Peso de um Capulho-gramas, ALG.CAROÇO - Produtividade de Algodão em Caroço-@/ha, ALG.
PLUMA – Produtividade de Pluma-@/ha, RLIQUID – Receita Líquida em US$/ha

Figura 7 – Produtividade de Algodão em Caroço e em Pluma, de cada cultivar em relação à média obtida no 
ensaio conduzido na Região Placas, Safra 2020/21
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 AVALIAÇÃO DA UD CONDUZIDA NA REGIÃO 
LEM, LOCAL 1

Esta UD foi implantada em 11/12/2020 e foi ava-
liada em cinco oportunidades. As avaliações de doenças 
estão apresentadas no Anexo 4, com as cultivares mais 
sensíveis a doenças apontadas em vermelho. As principais 
características tecnológicas de fibra estão apresentadas no 
Anexo 10. Posteriormente ao plantio verificou-se que a 
área tinha infestação do complexo Fusarium + Nematoide 

de galhas – (Fusarium Oxysporum f vasinfectum + Me-
loidogyne incognita), o que possibilitou a avaliação do 
comportamento das cultivares a este complexo de doença.

As avaliações de produtividade e rentabilidade es-
tão apresentadas na Tabela 9 onde estão destacadas as 
cultivares com produtividade acima de 250 @/ha e receita 
liquida em dólares acima de US$1.400,00. Na Figura 8 
estão apresentadas as médias de produtividade de algodão 
em caroço e em pluma, comparativamente com a média 
geral para este local.

Tabela 9 - Avaliação de Produtividade e Rentabilidade das Cultivares de Algodoeiro no Cerrado da Bahia. Re-
gião LEM Local 1, Safra 2020/21

P1CAP - Peso de um Capulho-gramas, ALG.CAROÇO - Produtividade de Algodão em Caroço-@/ha, ALG.
PLUMA – Produtividade de Pluma-@/ha, RLIQUID – Receita Líquida em US$/ha

Figura 8 – Produtividade de Algodão em Caroço e em Pluma, de cada cultivar em relação à média obtida no 
ensaio conduzido na Região LEM Local 1, Safra 2020/21
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 AVALIAÇÃO DA UD CONDUZIDA NA REGIÃO 
RODA VELHA

Esta UD foi implantada em 18/12/2020 e, foram efe-
tuadas apenas duas avaliações para doenças, que estão 
apresentadas no Anexo 5, com as cultivares mais sensí-
veis a doenças apontadas em vermelho. As principais ca-
racterísticas tecnológicas de fibra estão apresentadas no 

Anexo 11. As avaliações de produtividade e rentabilida-
de estão apresentadas na Tabela 10 onde estão destaca-
das as cultivares com produtividade acima de 370@/ha 
e receita liquida em dólares acima de US$3.300,00.  Na 
Figura 9 estão apresentadas as médias de produtividade 
de algodão em caroço e em pluma, comparativamente 
com à média geral para este local.

Tabela 10 - Avaliação de Produtividade e Rentabilidade das Cultivares de Algodoeiro no Cerrado da Bahia. 
Região Roda Velha, Safra 2020/21

P1CAP - Peso de um Capulho-gramas, ALG.CAROÇO - Produtividade de Algodão em Caroço - @/ha, ALG.
PLUMA – Produtividade de Pluma-@/ha, RLIQUID – Receita Líquida em US$/ha

Figura 9 – Produtividade de Algodão em Caroço e em Pluma, de cada cultivar em relação à média obtida no 
ensaio conduzido na Região Roda Velha, Safra 2020/21
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 AVALIAÇÃO DA UD CONDUZIDA NA REGIÃO 
LEM, LOCAL 2

Esta UD foi implantada em 29/12/2020 tendo sido 
avaliada em duas oportunidades em abril e junho de 2021. 
As avaliações de doenças estão apresentadas no Anexo 
6, com as cultivares mais sensíveis a doenças apontadas 
em vermelho. As principais características tecnológicas 

de fibra estão apresentadas no Anexo 12. Na Tabela 11 
estão apresentadas as médias de avaliações de produtivi-
dade e rentabilidade com destaque para as cultivares com 
produtividade acima de 290 @/ha e rentabilidade acima 
de US$2.200,00/ha e, na Figura 10 estão apresentadas 
as médias de produtividade de algodão em caroço com-
parativamente com à média geral para este local.

Tabela 11 - Avaliação de Produtividade e Rentabilidade das Cultivares de Algodoeiro no Cerrado da Bahia. 
Região LEM Local 2, Safra 2020/21

P1CAP - Peso de um Capulho-gramas, ALG.CAROÇO - Produtividade de Algodão em Caroço - @/ha, ALG.
PLUMA – Produtividade de Pluma-@/ha, RLIQUID – Receita Líquida em US$/ha

Figura 10 – Produtividade de Algodão em Caroço e em Pluma, de cada cultivar em relação à média obtida no 
ensaio conduzido na Região LEM Local 2, Safra 2020/21
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CONCLUSÕES

Considerando os resultados obtidos foi possível identificar cultivares com elevado desempenho produtivo 
em diferentes ambientes, com estabilidade produtiva e elevada rentabilidade:

 Em Áreas Livres de Nematoides: DP 1857 B3RF; DP 1866 B3RF; FM 978 GLTP; TMG 31 B3RF; 
TMG 50 WS; TMG 91 WS; IMA 5801 B2RF; TMG 44 B2RF.

 Em Áreas com Presença de Nematoide Rotylenchulus reniformes: FM 970 GLTP; FM 978 GLTP; FM 
985 GLTP; TMG 31 B3RF.

 Em Áreas com Presença de Nematoide Meloidogyne incognita: BRS 500 B2RF; DP 1857 B3RF; DP 
1866 B3RF; FM 911 GLTP; FM 970 GLTP, FM 978 GLTP; IMA 5801 B2RF; TMG 30 B3RF; TMG 31 B3RF.

 Com Resistência a Ramulária: BRS 500 B2RF; FM 970 GLTP; FM 978 GLTP; IMA 5801 B2RF; TMG 
30 B3RF; TMG 31 B3RF; TMG 44 B2RF; TMG 50 WS3.
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Anexo 1 – Notas Médias de Seis Avaliações Fitossanitárias Efetuadas na UD da Região Anel da Soja, Safra 
2020/21

RAMU – ramulária, VIR - virose, M. ALVO - mancha alvo, CAV - cavitação, ADER - aderência da pluma, 
ACAM - acamamento da planta, APODR - apodrecimento de maças, CONC – conceito agronômico final.

Anexo 2 – Notas Médias de Quatro Avaliações Fitossanitárias Efetuadas na UD da Região São Desiderio, Safra 
2020/21

RAMU – ramulária, VIR - virose, M. ALVO - mancha alvo, CAV - cavitação, APODR - apodrecimento de ma-
ças, CONC – conceito agronômico final
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Anexo 3 – Notas Médias de Seis Avaliações Fitossanitárias efetuadas na UD da Região Placas, Safra 2020/21

RAMU – ramulária, VIR - virose, M. ALVO - mancha alvo, CAV - cavitação, APODR - apodrecimento de ma-
ças, NEMA - Rotylenchulus reniformes, CONC - conceito agronômico final

Anexo 4 – Notas Médias de Cinco Avaliações Fitossanitárias Efetuadas na UD da Região LEM Local 1, Safra 
2020/21

RAMU – ramulária, VIR - virose, M. ALVO - mancha alvo, CAV - cavitação, APODR - apodrecimento de ma-
ças, NEM/FUS - complexo fuzarium+nematóides, CONC – conceito agronômico final
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Anexo 5 – Notas Médias de Duas Avaliações Fitossanitárias Efetuadas na UD da Região Roda 
Velha, Safra 2020/21

VIR - virose, M. ALVO - mancha alvo, CAV - cavitação, ADER - aderência da pluma, APODR - 
apodrecimento de maças, CONC – conceito agronômico final
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Anexo 6 - Notas Médias de Duas Avaliações Fitossanitárias Efetuadas na UD da Região LEM 
Local 2, Safra 2020/21

RAMU – ramulária, M. ALVO - mancha alvo, CAV - cavitação, SPOD – Tolerância a Spodoptera, 
APODR - apodrecimento de maças, CONC – conceito agronômico final
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Anexo 7 - Características Tecnológicas de Fibras das Cultivares de Algodão, Plantadas na UD da Região Anel 
da Soja - Safra 2020/21

Médias Seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scoot-Knott (5%). 
** Significativo pelo teste F (1%),  * Significativo pelo teste F (5%), ns: não significativo.
MIC - Índice Micronaire, LEN - Comprimento de fibra em mm, STR - Resistência de fibra - gf/tex, UNF - Uni-
formiddade de fibras, ELG – Elongamento, MAT – Maturidade, SFI - Índice de fibras curtas, SCI - Índice de 
fiabilidade.
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Anexo 8 - Características Tecnológicas de Fibras das Cultivares de Algodão, Plantadas na UD da Região São 
Desiderio - Safra 2020/21

Médias Seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scoot-Knott(5%). 
** Significativo pelo teste F (1%),  * Significativo pelo teste F (5%), ns: não significativo.
MIC - Índice Micronaire, LEN - Comprimento de fibra em mm, STR - Resistência de fibra - gf/tex, UNF - Uni-
formiddade de fibras, ELG – Elongamento, MAT – Maturidade, SFI - Índice de fibras curtas, SCI - Índice de 
fiabilidade
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Anexo 9 - Características Tecnológicas de Fibras das Cultivares de Algodão, Plantadas na UD da Região Placas 
- Safra 2020/21

Médias Seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scoot-Knott(5%). 
** Significativo pelo teste F (1%),  * Significativo pelo teste F (5%), ns: não significativo.
MIC - Índice Micronaire, LEN - Comprimento de fibra em mm, STR - Resistência de fibra - gf/tex, UNF - Uni-
formiddade de fibras, ELG – Elongamento, MAT – Maturidade, SFI - Índice de fibras curtas, SCI - Índice de 
fiabilidade.
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Anexo 10 - Características Tecnológicas de Fibras das Cultivares de Algodão, Plantadas na UD da Região LEM 
Local 1 - Safra 2020/21

Médias Seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scoot-Knott(5%). 
** Significativo pelo teste F (1%),  * Significativo pelo teste F (5%), ns: não significativo.
MIC - Índice Micronaire, LEN - Comprimento de fibra em mm, STR - Resistência de fibra - gf/tex, UNF - Uni-
formiddade de fibras, ELG – Elongamento, MAT – Maturidade, SFI - Índice de fibras curtas, SCI - Índice de 
fiabilidade.
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Anexo 11 - Características Tecnológicas de Fibras das Cultivares de Algodão, Plantadas na UD da Região Roda 
Velha - Safra 2020/21

Médias Seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scoot-Knott(5%). 
** Significativo pelo teste F (1%),  * Significativo pelo teste F (5%), ns: não significativo.
MIC - Índice Micronaire, LEN - Comprimento de fibra em mm, STR - Resistência de fibra - gf/tex, UNF - Uni-
formiddade de fibras, ELG – Elongamento, MAT – Maturidade, SFI - Índice de fibras curtas, SCI - Índice de 
fiabilidade.
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Anexo 12 - Características Tecnológicas de Fibras das Cultivares de Algodão, Plantadas na UD da Região LEM 
Local 2 - Safra 2020/21

Médias Seguidas por letras iguais na coluna não diferem entre si pelo teste de Scoot-Knott(5%). 
** Significativo pelo teste F (1%),  * Significativo pelo teste F (5%), ns: não significativo.
MIC - Índice Micronaire, LEN - Comprimento de fibra em mm, STR - Resistência de fibra - gf/tex, UNF - Uni-
formiddade de fibras, ELG – Elongamento, MAT – Maturidade, SFI - Índice de fibras curtas, SCI - Índice de 
fiabilidade.
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